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QUESTÃO 1 

Considere as seguintes afirmativas sobre o Período Colonial brasileiro. 

I. Os núcleos de povoamento, depois transformados em cidades, desde a expedição de 
Martim Afonso de Souza, em 1531, tornaram-se valiosos instrumentos do sistema 
administrativo brasileiro. 

II. Três características básicas se complementaram na exploração colonial do Brasil: 
economia voltada para o mercado externo, latifúndio e escravidão. 

III. A exploração econômica preferida pelos portugueses no Brasil foi a produção 
manufatureira, em função da abundância de matéria-prima. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MARTIM AFONSO DE SOUZA 

 Descobrir Novas Riquezas 

 Defender o Litoral 

 Povoar a terra 

 Distribuir sesmarias 

 1532: Fundação da Vila de São Vicente 
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SISTEMA DE PLANTATION 

 Agroexportador 

 Latifúndio 

 Monocultura 

 Produção em larga escala 

 Mão-de-obra escrava 

 Pacto colonial  

Das proposições acima,  

a) apenas I está correta.    
b) apenas II está correta.    
c) apenas I e II estão corretas.    
d) apenas II e III estão corretas.    
e) I, II e III estão corretas. 

QUESTÃO 2 

Conhecido como o século das Luzes ou do Iluminismo, o século XVIII foi marcado por um 
movimento do pensamento europeu (ocorrido mais especificamente na segunda metade do 
século XVIII) que abrangeu o pensamento filosófico e gerou uma grande revolução nas artes 
(principalmente na literatura), nas ciências, nos costumes, na teoria política e na doutrina 
jurídica. O Iluminismo também se distinguiu pela centralidade da ciência e da racionalidade 
crítica no questionamento filosófico. 

Disponível em: <https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/15543/15543_3.pdf>. Acesso em: 12/09/2017. 

Índios 

Negros 
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ILUMINISMO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tomando como base o contexto abordado, podemos afirmar corretamente que  

a) o liberalismo econômico deu ênfase à economia mercantilista, na qual o estado seria 

responsável pela regulamentação de preços e mercados para evitar abusos que 

prejudicariam a população    

b) a escola fisiocrata sustentou a ideia de que existem leis naturais regendo a sociedade, 

mas que poderiam ser alteradas pelo bem da humanidade, e, além disso, defendeu que 

a indústria e o comércio seriam responsáveis pela riqueza de uma nação. 

c) as ideias defendidas por John Locke, na obra O contrato social, afirmam que o soberano 

deve conduzir o Estado de forma democrática, de acordo com a vontade do povo.     

d) o Despotismo Esclarecido, ligado à associação entre as ideias das luzes e o poder 

absolutista dos reis, foi aplicado com ênfase em todos os Estados europeus no início do 

século XVIII, resultando no nascimento de dezenas de monarquias parlamentaristas.     

e) o Iluminismo combateu o mercantilismo, o tradicionalismo religioso herdado da Idade 

Média e a divisão da sociedade em estamentos. 

QUESTÃO 3 

FATORES INTERNOS QUE CONTRIBUÍRAM PARA A INDEPENDÊNCIA 

 TRANSFERÊNCIA DA CORTE PORTUGUESA PARA O BRASIL (1808) 

 ABERTURA DOS PORTOS – 1808 

 TRATADO DE 1810 – COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO 
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GOVERNO DE D. JOÃO NO BRASIL 

 ORGANIZAÇÃO DA ESTRUTURA ADMINISTRATIVA 

 MEDIDAS: ECONÔMICO, CULTURAL E ADMINISTRATIVO 

 ELEVAÇÃO DO BRASIL A REINO UNIDO DE PORTUGAL E ALGARVES – 1815 

Os fatos apresentados se relacionam ao processo de independência da América 
portuguesa por terem  

a) incentivado o clamor popular por liberdade.    
b) enfraquecido o pacto de dominação metropolitana.    
c) motivado as revoltas escravas contra a elite colonial.    
d) obtido o apoio do grupo constitucionalista português.    
e) provocado os movimentos separatistas das províncias. 

QUESTÃO 4 

O período que correspondeu à presidência de Juscelino Kubitschek (1956-1961) pode ser 
definido por uma palavra: desenvolvimentismo. O Plano de Metas, primeiro projeto de 
planejamento para o desenvolvimento econômico desencadeou crescimento econômico 
sem precedentes. 

A reação às políticas inovadoras e até arrojadas de Juscelino partiu de vários setores da 
sociedade. Já em 1957, Juscelino enfrentara lockout de cafeicultores de São Paulo, Minas e 
Paraná que, pelas estradas, mobilizaram agricultores com suas máquinas (a “Marcha da 
Produção”), enquanto o Pacto de Unidade Intersindical (PUI) articula em São Paulo, 450 mil 
operários na greve contra a carestia. No fim do governo, as classes médias, embora tenham 
experimentado melhora em suas condições de vida, estavam insatisfeitas com a política 
desenvolvimentista. 

(Adriana Lopez e Carlos Guilherme Mota. História do Brasil: uma interpretação) 

 

CAMPANHA POLÍTICA 
DE JK 
 

 

 

 

 

 

Fonte: História do Brasil para principiantes. Carlos Eduardo Novais 
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JUSCELINO KUBISTCHECK  (1956 – 1961) 

 Industrialização 

 Abertura ao capital internacional, com a instalação das multinacionais 

 SUDENE 

 Apoiou a política de desenvolvimentismo para a América Latina (CEPAL) 

 Brasília (24/04/1960) 

 Bossa Nova 

PLANO DE METAS 

 ENERGIA – ao qual eram dedicados 43,4% de investimento – compreendendo: energia 
elétrica; energia nuclear; carvão; petróleo e refinamento de petróleo; 

 TRANSPORTE – ao qual eram dedicados 29,6% de investimento – incluindo: 
reequipamento e construção de estradas de ferro; construção e pavimentação de 
estradas de rodagem; portos e barragens; marinha mercante e transportes aéreos; 

 ALIMENTAÇÃO – ao qual eram destinados 3,2% de investimento – compreendendo: 
armazéns e silos; frigoríficos; matadouros; mecanização da agricultura; fertilizantes e 
plantio de trigo; 

 INDÚSTRIA DE BASE – ao qual eram dedicados 20,4% de investimento – abrangendo as 
indústrias de: cimento; aço; alumínio; metais não-ferrosos; álcalis; papel e celulose; 
borracha; construção naval; equipamentos elétricos; veículos motorizados e maquinaria 
pesada; além da exportação de ferro; 

 EDUCAÇÃO – ao qual eram dedicados 4,3% de investimento  
que tinha como meta um programa de alfabetização. 

CONSEQUÊNCIAS DO DESENVOLVIMENTISMO: 

 Crescente importância das multinacionais; 

 Entrada maciça de capital estrangeiro; 

 Início da pressão inflacionária; 

 Agravamento das disparidades regionais. 

A partir da leitura do texto e de seu conhecimento a respeito do governo do presidente JK, 
é correto assinalar que a reação às políticas desenvolvimentistas, que afetavam as classes 
médias, derivou:  

a) do apoio de JK à Revolução Cubana, liderada por Fidel Castro em 1959;    
b) da ruptura com os Estados Unidos e a adesão a uma política terceiro-mundista;   
c) da aceleração da inflação e aumento do endividamento do país com o exterior;    
d) da ruptura com o PSD, partido que congregava a burguesia e o empresariado;     
e) do retumbante fracasso do Plano de Metas, especialmente nos setores da indústria e dos 

transportes.  
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